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APRESENTAÇÃO 

Em 17 de fevereiro de 2014, a então Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia (SEDUR) 

celebrou com a GEOHIDRO o Contrato nº 001/2014, referente à prestação de serviços de consultoria para a 

elaboração do Plano de Abastecimento de Água da Região Metropolitana de Salvador (PARMS), Santo 

Amaro e Saubara. Em 2015, com a criação da Secretaria de Infraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS), 

pela Lei Estadual nº 13.204, de 11 de dezembro de 2014, por força do Primeiro Termo de Apostilamento ao 

Contrato nº 001/14, a SHIS passou a gerir o referido contrato e a acompanhar o desenvolvimento do PARMS. 

O referido Plano tem como objetivo geral diagnosticar a situação atual do abastecimento de água na RMS e 

propor ações com viabilidade técnica, econômica e social, que garantam o fornecimento de água em 

quantidade e qualidade satisfatórias para as demandas nessa região, nos próximos 25 anos. 

Conforme estabelecido no Termo de Referência, os documentos a serem produzidos e emitidos referentes 

aos estudos contratados deverão obedecer à seguinte estrutura básica: 

¶ TOMO I ï Relatório Sinopse; 

¶ TOMO II ï Relatório de Estudos Básicos, compreendendo: 

ï Volume 1 ï Relatório de População e Demanda; 

ï Volume 2 ï Relatório de Diagnóstico dos SAA (Mananciais, Barragens e Captações); 

ï Volume 3 ï Relatório de Diagnóstico dos SAA (Adutoras, Estações Elevatórias e Estações de 

Tratamento de Água); 

ï Volume 4 ï Relatório de Diagnóstico dos SAA (Reservatórios, Redes de Distribuição, Avaliação 

de Perdas Físicas e Eficiência Energética); 

¶ TOMO III ï Relatório dos Estudos de Concepção e Viabilidade; 

¶ TOMO IV ï Relatório das Diretrizes e Proposições; 

¶ TOMO V ï Relatórios da Avaliação Ambiental Estratégica, incluindo: 

ï Volume 1 ï Relatório da Qualidade Ambiental; 

ï Volume 2 ï Relatório da Avaliação Ambiental Estratégica. 

O presente relatório, intitulado Diretrizes e Proposições do Município de Camaçari, constitui o Volume 5 do 

Tomo IV ï Diretrizes e Proposições. 
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1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Na área de abrangência do município de Camaçari existem cinco sistemas de abastecimento de água, 

constituídos das unidades de captação, adução, estação de tratamento, reservação, redes de distribuição e 

ligações domiciliares. 

Todos esses sistemas são administrados pela EMBASA e estão subordinados a Unidade Regional de 

Camaçari, sendo identificados pelas seguintes denominações: 

ï Sistema de Abastecimento de Água da Sede Municipal de Camaçari; 

ï Sistema Integrado de Abastecimento de Água de Machadinho; 

ï Sistema Integrado de Abastecimento de Água de Jordão; 

ï Sistema Integrado de Abastecimento de Água de Barra do Pojuca; e 

ï Sistema de Abastecimento de Água de Parafuso. 

Ressalta-se também a existência do SAA do Complexo Industrial Ford, destinado a atender apenas a Fábrica 

da FORD, e o Sistema de Abastecimento de Ćgua ñin naturaò, com origem na Estação Elevatória da Represa 

de Santa Helena, que atende o Polo Petroquímico de Camaçari (Braskem) e atenderá os Polos Logísticos 

(Via Atlântica e Via Parafuso) de Camaçari. 

Além deles, existem alguns sistemas isolados, não convencionais, que atendem a pequenos aglomerados 

localizados na zona rural do município, construídos pela CERB ou prefeitura e mantidos pela próprias 

comunidades.  

A concepção básica dos sistemas que atendem os referidos consumidores rurais, caracterizados por 

pequenos povoados ou aglomerados de domicílios, consiste de captação em manancial subterrâneo através 

de poço tubular, reservatório e rede de distribuição com ligações domiciliares e/ou chafarizes. Convém 

registrar que os sistemas rurais não contam com qualquer tipo de tratamento de água e o seu estado de 

conservação é de precário a razoável. 

No Volume 5 ï Tomo III ï Estudos de Concepção e Viabilidade do Município de Camaçari, foram 

desenvolvidas alternativas a serem propostas para os sistemas de abastecimento de água do município de 

Camaçari, baseando-se nas seguintes premissas: 

Á máximo aproveitamento das unidades do sistema existente, propondo adequações ou melhorias nas 

atuais unidades operacionais; e 

Á proposição de concepção que represente a melhor solução técnica, econômica e ambiental. 

No presente relatório serão reapresentadas as alternativas selecionadas como as mais viáveis para os 

sistemas, reunindo todas as informações e conclusões, de modo a proporcionar uma visão geral da prestação 

dos serviços e dos sistemas de abastecimento de água, as intervenções prioritárias e ações estratégicas para 

o desenvolvimento deste setor do saneamento básico, visando alcançar a universalização dos serviços de 

abastecimento de água. 

É importante frisar que, como o SIAA de Barra do Pojuca é responsável por abastecer dois municípios 

contemplados nos estudos do PARMS, e que, em Camaçari, o mesmo atende somente a localidade de Barra 

do Pojuca, a sua análise foi inserida no relatório de Mata de São João, denominado Volume 7 ï Tomo IV ï 

Relatório das Diretrizes e Proposições de Mata de São João. 

O Quadro 1.1, na sequência, sintetiza a evolução da demanda de água para consumo humano no município 

de Camaçari, considerando as zonas de abastecimento adotadas neste estudo e o período de alcance do 

Plano de Abastecimento de Água da RMS. Destaca-se que o Estudo Populacional e Demanda do município 

de Camaçari foi apresentado anteriormente de forma detalhada no capítulo 9 do Volume 1 do Tomo II. 
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Quadro 1.1 ï Projeção da demanda total de água para consumo humano de Camaçari 

ANO 

DEMANDA MÁXIMA DIÁRIA (L/S) 

SEDE 

MUNICIPAL 

MACHADINHO 

SUL 

MACHADINHO 

NORTE 
JORDÃO PARAFUSO ZONA RURAL TOTAL 

2015 430,35 226,75 125,53 255,15 7,88 10,57 1.101,07 

2020 459,99 262,93 139,23 281,41 8,42 10,05 1.214,51 

2025 488,58 301,18 341,47 308,21 8,93 9,56 1.330,35 

2030 516,28 341,47 168,99 335,50 9,44 9,09 1.448,62 

2035 543,23 383,78 185,05 363,25 9,92 8,65 1.569,40 

2040 569,53 428,11 201,91 391,43 10,4 8,22 1.692,75 

PER CAPITA 

TOTAL 

(L/HAB./DIA) 

180 200 200 220 180 100 - 

Fonte: GEOHIDRO, 2014. 
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2 SISTEMAS OPERADOS PELA EMBASA 

2.1 SAA DA SEDE MUNICIPAL DE CAMAÇARI 

O atual sistema de abastecimento de água da Sede Municipal de Camaçari foi implantado em 1979 e entrou 

em operação no ano de 1980, ficando sob a jurisdição da Unidade Regional de Camaçari ï UMC, cuja 

operação do sistema é de responsabilidade do Escritório Local de Camaçari. 

O SAA de Camaçari foi definido com a delimitação de duas zonas de atendimento, denominadas de ALPHA e 

ESTÁDIO. A Zona ALPHA corresponde à área mais adensada de Camaçari, estando situada no setor norte 

da cidade, abrangendo bairros como Mangueiral, Parque Florestal, Novo Horizonte, Piaçaveira, Tancredo 

Neves, Camaçari de Dentro, entre outros. A zona ESTÁDIO, situada no setor sul de Camaçari abrange 

bairros como Verdes Horizontes, Ulysses Guimarães e Parque Verde, e corresponde a uma potencial área 

para expansão urbana. Em recente projeto de ampliação do SAA, foi estabelecida uma terceira zona, Centro, 

conforme será informado mais adiante. 

Este sistema opera em média 24 horas por dia, e é composto por captação, proveniente de nove poços 

tubulares, tratamento, através de simples desinfecção, reservação, com capacidade de 6.000 m³, e 

distribuição. 

Em 2011 foi elaborado o ñProjeto B§sico de Amplia­«o do Sistema de Abastecimento de Ćgua da Sede 

Municipal de Cama­ariò (EMBASA, 2011), cujas obras já estão em curso, e que propõe aproveitar as 

unidades do sistema em bom estado, recuperando as estruturas possíveis e propondo ampliações 

necessárias para atender satisfatoriamente a população prevista de 335.110 habitantes e a demanda 

projetada de 698,14 L/s em final de plano (2030).  

De acordo com o Projeto de Ampliação, em uma 1ª Etapa, as unidades do SAA de Camaçari passarão 

basicamente pelas seguintes intervenções: 

Ÿ Divisão da área de Projeto da Sede Municipal de Camaçari em 3 zonas de Abastecimento, 

denominadas Alpha, Centro e Estádio, que passarão a ser atendida por redes independentes;  

Ÿ Implantação de 4 novas Captações em Poços Tubulares e suas respectivas linhas adutoras; 

Ÿ Implantação de 1 novo centro de reservação e ampliação do centro de reservação existente, assim 

distribuídos: 

Á Centro de Reservação Existente ï implantação de um reservatório apoiado de 8.000 m³ e reforma do 

reservatório existente, de 6.000 m³, responsáveis, respectivamente, pelo atendimento das Zonas 

Centro e Alpha; e 

Á Novo Centro de Reservação - implantação de um reservatório apoiado de 4.000 m³ e um elevado de 

50 m³, responsáveis pelo abastecimento das Zonas Estádio Baixa e Estádio Alta. 

Ÿ Implantação de uma nova Estação Elevatória de Água Bruta (EEAB-1) em ALPHA, a qual recalcará a 

água captada dos poços da Zona Alpha até a Área de Reservação e Tratamento ï Centro e Alpha; 

Ÿ Implantação de uma nova Estação Elevatória de Água Bruta (EEAB-2) na área CENTRO, a qual 

recalcará a água dos poços da Zona Centro até a Área de Reservação e Tratamento ï Centro e Alpha; 

Ÿ Implantação de duas Estações de Tratamento de Água, denominadas Área de Reservação e 

Tratamento ï Centro e Alpha, e Área de Tratamento - Estádio;  

Ÿ Implantação de 2 Estações Elevatórias de Água Tratada (EEAT-1 e EEAT-2), que serão implantadas 

na zona Estádio, uma dentro da área de Tratamento ï Estádio, e outra na área de Reservação Estádio; 

Ÿ Ampliação e melhoria da atual Rede de Distribuição. 
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Tendo em vista que as obras previstas no Projeto de Ampliação (2011) já estão sendo executadas e deverão 

ser concluídas brevemente, a alternativa selecionada para o SAA da Sede Municipal de Camaçari considerou 

as unidades projetadas como existentes, identificando a necessidade ou não de obras complementares. É 

importante frisar que as obras previstas em projeto para a 2ª Etapa não foram consideradas, uma vez que as 

mesmas não possuem previsão de implantação. 

2.1.1 Descrição das Obras da Alternativa Selecionada 

As alternativas consideradas para a ampliação do SAA da Sede Municipal de Camaçari diferiram na 

localização e concepção do sistema de produção e tratamento, e consequentes mudanças do respectivo 

sistema adutor. Para tais ampliações foram estudadas alternativas que contemplam a utilização de manancial 

subterrâneo (Aquífero São Sebastião), e de manancial superficial (rio Joanes).  

Os estudos realizados concluíram que a alternativa que utiliza como captação o manancial subterrâneo 

apresenta uma larga vantagem econômica e ambiental sobre a segunda opção, que considerou a captação 

de água bruta na Represa Joanes II. Assim, a alternativa selecionada prevê o aproveitamento do aquífero 

subterrâneo São Sebastião, através da perfuração de um novo poço para o abastecimento da Sede de 

Camaçari.  

A seguir serão apresentadas as intervenções previstas para a alternativa selecionada, considerando o 

ñProjeto B§sico de Amplia­«o do Sistema de Abastecimento de Ćgua da Sede Municipal de Cama­ariò, já em 

processo de implantação. 

2.1.1.1 Captação 

Visando conferir uma maior flexibilidade operacional ao sistema, o projeto de ampliação do SAA da Sede 

Municipal de Camaçari considerou três zonas de abastecimento, as quais passarão a ser atendidas por redes 

independentes. Para definição das zonas de abastecimento, foram adotados os seguintes critérios: 

Á Zona Alpha: Atendimento das áreas situadas ao norte, à direita da linha férrea; 

Á Zona Centro: Atendimento das áreas situadas ao centro norte, à esquerda da linha férrea; 

Á Zona Estádio: Atendimento das áreas situadas ao sul da cidade, nas imediações do Estádio de futebol. 

Para o dimensionamento das unidades de captação, admitiu-se que o período operacional de um poço 

tubular não deve exceder a 20 h/dia, justamente para evitar o superaquecimento e, consequentemente, maior 

desgaste do conjunto elevatório e respectiva instalação elétrica.  

Assim, considerando um funcionamento diário dos poços de 20 horas, chega-se a uma demanda máxima 

diária, em final de plano e considerando todo o sistema em estudo, de 683,44 L/s (569,53 L/s x 1,2), vazão a 

ser distribuída nas três zonas de abastecimento do SAA da Sede de Camaçari, conforme o Quadro 2.1 a 

seguir. 

Quadro 2.1 ï Capacidade de produção atual dos poços e vazões máximas diárias em 2040 por zona de 
abastecimentoï SAA Sede de Camaçari 

ZONA ÁREA (%) POÇOS EXISTENTES 
CAPACIDADE DE 

PRODUÇÃO TOTAL DOS 
POÇOS (L/s) 

VAZÃO MÁXIMA 
DIÁRIA EM 2040 

(L/s) 

DÉFICIT EM 
2040 (L/s) 

ALPHA 39,05% 
CSB1, CSB2, CSB3, CSB4 e 

CSB5 
263,2 266,88 3,68 

CENTRO 39,50% 
CSB1 Manteiga e CSB2 

Manteiga 
80,39 269,96 189,57 

ESTÁDIO 21,45% CSB Estádio e CSB Urca 92,5 146,60 54,10 

TOTAL 100,00% - 436,09 683,44 247,35 

Fonte: GEOHIDRO, 2015 
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Através do Quadro 2.1, observa-se que para atender as vazões de final de plano deverão ser perfurados 

mais cinco poços tubulares, e que somados aos atuais perfazem 14 unidades de captação. Como o Projeto 

de Ampliação do SAA de Camaçari já contempla a perfuração de quatro novos poços, só será necessária a 

perfuração de mais um poço, a ser implantado em área próxima dos previstos no referido projeto, conforme o 

Quadro 2.2.  

Quadro 2.2 ï Intervenções na captação - SAA Sede de Camaçari 

ZONA 

VAZÃO 
MÁXIMA 

DIÁRIA EM 
2040 (L/s) 

Nº DE POÇOS 
CAPACIDADE 

TOTAL DE 
PRODUÇÃO 
EM 2040 (L/s) 

EXISTENTE 

PROJETO DE 
AMPLIAÇÃO 

(EM IMPLANTAÇÃO) 

PROPOSTO TOTAL 

ALPHA 266,88 5 - - 5 263,2 

CENTRO 269,96 2 3 1 6 280,39 

ESTÁDIO 146,60 2 1 - 3 142,5 

TOTAL 683,44 9 4 1 14 686,09 

Fonte: GEOHIDRO, 2015 

O Quadro 2.4 apresenta a localização e algumas informações técnicas dos poços tubulares previstos para o 

SAA da Sede Municipal de Camaçari. É importante frisar que as características dos poços novos foram 

extraídas do Projeto de Ampliação, a exceção do poço CSB4 Centro, cujas características foram estimadas a 

partir das médias dos poços existentes. 

Quadro 2.3 ï Localização e características funcionais dos poços tubulares do novo SAA da Sede Municipal 

ZONA POÇO 
COORDENADAS      
(UTM SAD 69) 

N.D (m) 
VAZÃO 

(L/s) 
OBSERVAÇÃO 

CENTRO 

CSB1 CENTRO 
574.209 

8.596.922 
61,18 50,00 

Em implantação 
(Projeto) 

CSB2 CENTRO 
576.019 

8.597.078 
47,69 50,00 

Em implantação 
(Projeto) 

CSB3 CENTRO 
576.697 

8.596.868 
70,62 50,00 

Em implantação 
(Projeto) 

CSB4 CENTRO 
576.323 

8.596.539 
60,22 50,00 - 

ESTÁDIO CSB2 ESTÁDIO 
575.189 

8.596.666 
77,18 50,00 

Em implantação 
(Projeto) 

Fonte: EMBASA, 2014; GEOHIDRO, 2015 

A Figura 2.1, na sequência, apresenta a localização dos poços em operação, dos previstos no Projeto de 

2011, e do proposto pelo PARMS. Evidentemente, por conta do caráter do estudo, que consiste em um Plano 

de Abastecimento de Água, a locação prevista para o poço novo (CSB4 Centro) deverá ser reavaliada na fase 

de projeto.  

Cabe mencionar que todas as áreas de locação previstas para os poços novos se encontram ou deverão 

atingir o aquífero São Sebastião, pertencente ao Grupo Geológico Massacará da sequência sedimentar da 

bacia do Recôncavo, constituído de arenito com intercalações de siltito, argilito e folhelho, sendo este o 

melhor aquífero da bacia do Recôncavo.  
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Figura 2.1 ï Localização dos poços do SAA Sede de Camaçari 

Fonte: GEOHIDRO, 2015 
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Na concepção atual, os poços CSB1 Manteiga e CSB2 Manteiga, responsáveis pelo abastecimento da zona 

Centro, têm recalque direto para o RAP de 6.000 m³ existente. Com a implantação dos novos poços e da 

nova Estação de Tratamento presente na Área de Reservação e Tratamento ï Centro e Alpha, será 

necessário promover a substituição dos seus atuais conjuntos elevatórios, para adequa­«o ao novo ñponto de 

trabalhoò do sistema, visto que o recalque destes poços será redirecionado para o poço de sucção da EEAB-

2. 

Os poços CSB Estádio e Urca, por sua vez, responsáveis pelo atendimento da zona Estádio, tem recalque 

direto para a rede de distribuição. Com a implantação dos novos poços e da nova Estação de Tratamento, 

presente na Área de Tratamento ï Estádio, também será necessário promover a substituição do seu atual 

conjunto elevat·rio, bem como a sua adutora de §gua, para adequa­«o ao novo ñponto de trabalhoò do 

sistema, visto que o recalque deste poço será redirecionado para a Caixa de Reunião na Área de Tratamento 

da Zona Estádio. 

As demais captações existentes (CSB1, CSB2, CSB3, CSB4 e CSB5) terão seus conjuntos elevatórios 

mantidos, visto que suas vazões e condições de recalque não serão alteradas. 

O Quadro 2.4, a seguir, apresenta uma síntese das principais características técnicas dos conjuntos 

elevatórios dos poços novos do SAA da Sede de Camaçari. 

Quadro 2.4 - Características técnicas dos novos conjuntos elevatórios dos poços - SAA Sede de Camaçari 

ZONA ELEVATÓRIA 
TRECHO DE 
RECALQUE 

Nº DE 
CONJUNTOS 

TIPO 
Q 

(L/S) 

AMT 
(m.c.a) 

POT. 
(cv) 

OBS. 

CENTRO 

EEB1 Manteiga 

Poço CSB1 
Manteiga / Poço 
de sucção da 

EEAB-2 

1 Submersa 50,00 63,36 60 
Em 

implantação 
(Projeto) 

EEB2 Manteiga 

Poço CSB2 
Manteiga / Poço 
de sucção da 

EEAB-2 

1 Submersa 50,00 53,21 60 
Em 

implantação 
(Projeto) 

EEB1 Centro 

Poço CSB1 
Centro / Poço de 
sucção da EEAB-

2 

1 Submersa 50,00 70,10 75 
Em 

implantação 
(Projeto) 

EEB2 Centro 

Poço CSB2 
Centro / Poço de 
sucção da EEAB-

2 

1 Submersa 50,00 69,35 75 
Em 

implantação 
(Projeto) 

EEB3 Centro 

Poço CSB3 
Centro / Poço de 
sucção da EEAB-

2 

1 Submersa 50,00 69,35 75 
Em 

implantação 
(Projeto) 

EEB4 Centro 

Poço CSB4 
Centro / Poço de 
sucção da EEAB-

2 

1 Submersa 50,00 70,98 75 - 

ESTÁDIO 

EEB Urca 
Poço CSB Urca / 
Caixa de reunião 
(ETA Estádio) 

1 Submersa 50,00 72,34 75 
Em 

implantação 
(Projeto) 

EEB Estádio 

Poço CSB2 
Estádio / Caixa de 

reunião (ETA 
Estádio) 

1 Submersa 50,00 80,98 100 
Em 

implantação 
(Projeto) 
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ZONA ELEVATÓRIA 
TRECHO DE 
RECALQUE 

Nº DE 
CONJUNTOS 

TIPO 
Q 

(L/S) 

AMT 
(m.c.a) 

POT. 
(cv) 

OBS. 

EEB2 Estádio 

Poço CSB 
Estádio / Caixa de 

reunião (ETA 
Estádio) 

1 Submersa 50,00 93,32 100 
Em 

implantação 
(Projeto) 

Fonte: EMBASA, 2011; GEOHIDRO, 2015 

2.1.1.2 Estações Elevatórias e Adutoras de Água Bruta 

Estações Elevatórias de Água Bruta 

Além das elevatórias da captação, cujas intervenções foram descritas no Item 2.1.1.1, o sistema contará com 

duas Estações Elevatórias de Água Bruta, EEAB-1 e EEAB-2. 

A EEAB-1 está sendo implantada na área onde atualmente está instalada a ETA Espaço Alpha, sendo 

responsável pelo recalque da água que chega a um poço de sucção de 600 m³, que reúne as vazões 

captadas dos poços da Zona Alpha, até a caixa de reunião presente na área de Reservação e Tratamento ï 

Centro e Alpha. 

A EEAB-2, por sua vez, está sendo implantada na zona Centro, próxima ao poço CSB2 Manteiga, sendo 

responsável pelo recalque da água que chega a um poço de sucção de 600 m³, que reúne as vazões 

captadas dos poços da Zona Centro, até a mesma caixa de reunião citada acima.  

As principais características técnicas das novas elevatórias estão descritas no Quadro 2.5, sendo mantida a 

configuração prevista no Projeto de Ampliação, pois a mesma atende as demandas do PARMS. 

Quadro 2.5 - Características técnicas das novas Estações Elevatórias de Água Bruta ï SAA Sede de Camaçari 

ELEVATÓRIA TRECHO DE RECALQE 
Nº DE 

CONJUNTOS 
TIPO 

VAZÃO 
(L/s) 

AMT 
(m.c.a) 

POTÊNCIA 
(cv) 

OBS. 

EEAB-1 
Poço de sucção de 600 
m³ / Caixa de reunião 
(ETA Centro e Alpha) 

2 + 1 
(Reserva) 

Centrífuga 
Horizontal 

308,60 54,01 2 x 150 
Em 

implantação 
(Projeto) 

EEAB-2 
Poço de sucção de 600 
m³ / Caixa de reunião 
(ETA Centro e Alpha) 

2 + 1 
(Reserva) 

Centrífuga 
Horizontal 

250,00 51,96 2 x 100 
Em 

implantação 
(Projeto) 

Fonte: EMBASA, 2011; GEOHIDRO, 2015 

Adutoras de Água Bruta 

O SAA de Camaçari será atendido por duas adutoras de água bruta, denominadas AAB-1 e AAB-2, as quais 

serão responsáveis pela veiculação da vazão captada nas Zonas Alpha e Centro, respectivamente, até a sua 

Área de Reservação e Tratamento.  

Além das AAB-1 e AAB-2, novas adutoras estão sendo implantadas para os poços novos e os existentes que 

tiveram seu recalque redirecionado. As adutoras dos poços existentes da Zona Alpha serão mantidas, uma 

vez que suas condições de recalque não serão alteradas.O Quadro 2.6 apresenta as principais 

características técnicas das novas adutoras de água bruta do SAA da Sede de Camaçari. É importante frisar 

que as adutoras previstas em projeto serão mantidas, uma vez que as mesmas respeitam os limites de 

velocidade e perda de carga unitária recomendados em várias bibliografias da área de saneamento. 
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Quadro 2.6 - Características técnicas das novas adutoras de água bruta ï SAA Sede de Camaçari 

ADUTORA 
TRECHO DE 

ADUÇÃO 
VAZÃO 

(L/s) 
MATERIAL 

DN 
(mm) 

EXTENSÃO 
(m) 

VELOCIDADE 
(m/s) 

J 
(m/Km) 

OBSERVAÇÃO 

AAB-1 
EEAB-1 / 

ETA Alpha e 
Centro 

308,60 F°F° 600 3.861,08 1,04 1,48 
Em implantação 

(Projeto) 

AAB-2 
EEAB-2 / 

ETA Alpha e 
Centro 

250,00 F°F° 600 731,81 0,84 0,98 
Em implantação 

(Projeto) 

AAB1-
Manteiga 

Poço CSB1 
Manteiga / 
EEAB-2 

50,00 F°F° 300 448,82 0,66 1,43 
Em implantação 

(Projeto) 

AAB2-
Manteiga 

Poço CSB2 
Manteiga / 
EEAB-2 

50,00 F°F° 300 126,00 0,66 1,43 
Em implantação 

(Projeto) 

AAB1-
Centro 

Poço CSB1 
Centro / 
EEAB-2 

50,00 F°F° 300 689,70 0,66 1,43 
Em implantação 

(Projeto) 

AAB2-
Centro 

Poço CSB2 
Centro / 
EEAB-2 

50,00 F°F° 300 1.737,63 0,66 1,43 
Em implantação 

(Projeto) 

AAB3-
Centro 

Poço CSB3 
Centro / 
EEAB-2 

50,00 F°F° 300 2.677,69 0,66 1,43 
Em implantação 

(Projeto) 

AAB4-
Centro 

Poço CSB4 
Centro / 
EEAB-2 

50,00 
PVC 

DEF°F° 
300 2.200 0,66 1,43 - 

AAB-Urca 
Poço CSB 
Urca / ETA 

Estádio 
50,00 F°F° 300 1.312,16 0,66 1,43 

Em implantação 
(Projeto) 

AAB1-
Estádio 

Poço CSB 
Estádio / 

ETA Estádio 
50,00 F°F° 300 150,00 0,66 1,43 

Em implantação 
(Projeto) 

AAB2-
Estádio  

Poço CSB2 
Estádio / 

ETA Estádio 
50,00 F°F° 300 861,88 0,66 1,43 

Em implantação 
(Projeto) 

Fonte: EMBASA, 2011; GEOHIDRO, 2015 

2.1.1.3 Estação de Tratamento 

Considerando a histórica e notória qualidade da água subterrânea do aquífero São Sebastião-Marizal, o 
processo adotado para o tratamento da água consistirá apenas em uma simples desinfecção, através do 
processo de cloração, seguido de fluoretação. 

O Projeto de Ampliação prevê um sistema de tratamento descentralizado, com unidades de tratamento 
específicas para a zona Estádio e unificadas para as zonas Alpha e Centro. Destaca-se que a ETA Espaço 
Alpha será desativada. A seguir é apresentada uma descrição sucinta dessas novas unidades de tratamento 
do sistema. 

ETA ï Centro e Alpha 

A ETA ï Centro e Alpha será localizada na mesma área do reservatório de distribuição existente (RAP 6.000 

m³) e será responsável por tratar a água captada apenas nos poços situados na área Alpha e Centro. 
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O processo de tratamento nessa ETA consistirá em simples desinfecção, com a aplicação de cloro gás, 

fluoretação, por meio da adição de solução de ácido fluossilícico, e, para a correção do pH, será utilizada a 

soda cáustica (hidróxido de sódio). A ETA ï Centro e Alpha será constituída das seguintes unidades: 

Á 2 Reservatórios Apoiados com capacidades de 6.000 e 8.000 m³; 

Á Caixa de reunião; 

Á Casa de Química; e 

Á Casa de Cloração. 

ETA - Estádio 

A ETA ï Estádio será implantada próxima ao poço existente (CSB Estádio), e tratará apenas a água 
produzida pelos poços dessa zona.  

O processo de tratamento nessa ETA consistirá em simples desinfecção, com a aplicação de cloro gás, 

fluoretação, por meio da adição de solução de ácido fluossilícico, e, para a correção do pH, será utilizada a 

barrilha (carbonato de sódio). A ETA ï Estádio será constituída das seguintes unidades: 

Á Poço CSB Estádio 

Á Caixa de reunião; 

Á Reservatório Apoiado de 1.500 m³; 

Á Estação Elevatória de Água Tratada (EEAT-1) 

Á Casa de Química; e 

Á Casa de Cloração. 

2.1.1.4 Estações Elevatórias e Adutoras de Água Tratada 

Estações Elevatórias de Água Tratada 

Segundo o Projeto de Ampliação, o sistema de recalque de água tratada será composto por duas novas 

estações elevatórias de água tratada, denominadas EEAT-1 e EEAT-2, que estão sendo implantadas na Zona 

Estádio, uma dentro da área de tratamento e outra na área de reservação, respectivamente. A EEAT1 

existente, impantada na área da ETA Espaço Alpha, será desativada. 

A nova Estação Elevatória de Água Tratada 1 (EEAT-1) será dotada de três conjuntos motobombas 

horizontais, sendo um de reserva/rodízio, e terá o seu recalque direcionado de um poço de sucção de 1.500 

m³ até o novo RAD de 4.000 m³.  

A Estação Elevatória de Água Tratada 2 (EEAT-2), por sua vez, teria seu recalque direcionado do novo RAD 

de 4.000 m³ até o novo RED 50 m³, entretanto, segundo informações do Departamento de Obras de 

Abastecimento de Água da RMS, esse reservatório elevado, que seria responsável por abastecer Zona 

Estádio Alta, não será construído, tendo em vista que o seu volume é insuficiente para atender a crescente 

demanda dessa zona. Assim, definiu-se que a rede de distribuição da Zona Estádio Alta seria alimentada 

diretamente pela EEAT-2. 

Considerando que o bombeamento direto para a rede de distribuição é uma solução que traz vulnerabilidade 

ao abastecimento de água, pois na falta de energia elétrica ocorre a paralisação do bombeamento e, 

consequentemente, a falta de atendimento à população desse setor de abastecimento da cidade, o PARMS 

propõe a implantação de um reservatório elevado, com capacidade de 250 m³, para atender a Zona Estádio 

Alta. Com essa nova configuração,, os conjuntos elevatórios da EEAT-2, propostos no projeto, deverão ser 

adequados ao novo ñponto de trabalhoò do sistema, visto que o recalque do RAD de 4.000 m³ será 

redirecionado para o RED 250 m³ proposto.  

As principais características técnicas das novas elevatórias estão descritas no Quadro 2.7. 
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Quadro 2.7 - Características técnicas das novas Estações Elevatórias de Água Tratada - SAA Sede de Camaçari 

ELEVATÓRIA 
TRECHO DE 
RECALQUE 

Nº DE 
CONJUNTOS 

TIPO 
VAZÃO 
(L/S) 

AMT 
(m.c.a) 

POTÊNCIA 
(CV) 

OBSERVAÇÃO 

EEAT-1 

Poço de sucção de 
1.500 m³ (ETA ï 

Estádio) / RAD 4.000 
m³ (Reservação ï 

Estádio) 

2 + 1 
(Reserva) 

Centrífuga 
Horizontal 

129,98 25,17 2 x 35 
Em implantação 

(Projeto) 

EEAT-2 
RAD 4.000 m³ / RED 

250 m³ 
1 + 1 

(Reserva) 
Centrífuga 
Horizontal 

7,94 17,09 3 - 

Fonte: EMBASA, 2011; GEOHIDRO, 2015 

Adutoras de Água Tratada 

O novo SAA de Camaçari será atendido por duas adutoras de água tratada, sendo uma responsável por 

conduzir a água do poço de sucção de 1.500 m³, situado na ETA ï Estádio, até o RAD de 4.000 m³ na parte 

alta da área Estádio, denominada de AAT-1, e outra, denominada de AAT-2, destinada a levar água do RAD 

de 4.000 m³ até o RED de 250 m³, proposto pelo PARMS para substituir o RED de 50 m³ previsto em projeto.  

As principais características técnicas das novas adutoras de água tratada são apresentadas no Quadro 2.8.  

Quadro 2.8 - Características técnicas das adutoras de água tratada - SAA Sede de Camaçari 

ADUTORA 
TRECHO DE 

ADUÇÃO 
VAZÃO 

(L/s) 
MATERIAL 

DN 
(mm) 

EXTENSÃO 
(m) 

VELOCIDADE 
(m/s) 

J 
(m/Km) 

OBSERVAÇÃO 

AAT-1 

ETA - Estádio / 
Reservação ï 
Estádio (RAD 

4.000 m³) 

129,98 F°F° 500 1.701,49 0,63 0,70 
Em implantação 

(Projeto) 

AAT-2 
RAD 4.000 m³ / 

RED 250 m³ 
7,94 

PVC 
DEF°F° 

100 70,30 0,86 8,05 - 

Fonte: EMBASA, 2011; GEOHIDRO, 2015 

2.1.1.5 Centro de Reservação 

O Quadro 2.9 apresenta os volumes de reservação requeridos pelo sistema em fim de plano (ano de 2040), 

considerando as demandas máximas diárias previstas no Estudo Populacional e de Demanda para a área de 

abrangência do SAA de Camaçari e as novas zonas de abastecimento. 

Quadro 2.9 - Volumes de reservação requeridos para cada zona de abastecimento do SAA de Camaçariï SAA Sede de 
Camaçari 

ZONA 
DEMANDA MÁXIMA DIÁRIA EM 2040 

(L/s) 
RESERVAÇÃO REQUERIDA EM 2040 

(m³) 

Centro 224,96 6.479 

Alpha 222,40 6.405 

Estádio 122,16 3.518 

TOTAL 569,53 16.402 

Fonte: GEOHIDRO, 2014 

Visando ampliar a capacidade da reservação existente e, principalmente, descentralizar os reservatórios, de 

forma a conferir uma maior flexibilidade operacional ao sistema, o Projeto de Ampliação indicou as seguintes 

intervenções no sistema de reservação: 
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Á Centro de Reservação Existente ï implantação de um reservatório apoiado de 8.000 m³ (2 x 4.000m³) 

e reforma do reservatório existente, de 6.000 m³, responsáveis, respectivamente, pelo atendimento das 

Zonas Centro e Alpha; e 

Á Novo Centro de Reservação - implantação de um reservatório apoiado de 4.000 m³ e um elevado de 

50 m³, responsáveis pelo abastecimento das Zonas Estádio Baixa e Estádio Alta. 

Conforme mencionado, como RED de 50 m³ não será construído, o PARMS propõe a implantação de um 

RED de 250 m³, cuja capacidade é suficiente para alimentar a Zona Estádio Alta até o fim de plano (ano de 

2040). Assim, após as mencionadas implantações, a reservação do sistema existente, de apenas 6.000 m³, 

se elevará para 18.250 m³, um valor que atende a reservação prevista pelo PARMS, que foi de 16.402 m³.  

Além desses três novos reservatórios de distribuição, o Projeto de Ampliação prevê ainda a construção de um 

reservatório apoiado de 1.500 m³, que servirá como poço de sucção da EEAT-1 e tanque de contato do ETA 

ï Estádio. 

As principais características técnicas dos novos reservatórios do sistema são apresentadas no Quadro 2.10, 
a seguir. 

Quadro 2.10 - Características técnicas dos novos reservatórios ï SAA Sede de Camaçari 

CARACTERÍSTICAS  
RESERVATÓRIOS 

RAD 8.000 m3 RAD 4.000 m3 RED 250 m³ RAD 1.500 m3 

LOCALIZAÇÃO 
Área de Reservação e 
Tratamento ï Centro e 

Alpha 

Área de reservação 
Estádio 

Área de reservação 
Estádio 

ETA Estádio 

TIPO Apoiado Apoiado Elevado Apoiado 

VOLUME (m³) 2 x 4.000 4000 50 1.500 

FORMATO Retangular Retangular Circular Retangular 

MATERIAL Concreto Armado Concreto Armado Concreto Armado Concreto Armado 

NA Máximo (m) 84,70 64,50 78,50 42,58 

NA Mínimo (m) 81,70 61,50 73,50 39,20 

FUNÇÕES 
- Abastecimento da 
Zona Centro 

- Abastecimento da 
Zona Estádio (Baixa); 
- Poço de sucção da 
EEAT-2. 

- Abastecimento da 
Zona Estádio (Alta) 

- Poço de sucção da 
EEAT-1; 
- Tanque de contato. 

OBS. 
Em implantação 

(Projeto) 
Em implantação 

(Projeto) 
- 

Em implantação 
(Projeto) 

Fonte: EMBASA, 2011; GEOHIDRO, 2014 

2.1.1.6 Redes de Distribuição e Linhas Tronco 

No Projeto de Ampliação foi prevista a ampliação e melhoria da atual rede de distribuição, basicamente 

através da substituição de tubulações subdimensionadas e/ou em mal estado de conservação ou através da 

ampliação de redes dando reforço em locais com abastecimento já existentes, porém deficitário e para 

possíveis novas habitações. Além disso, conforme mencionado, foi proposta a divisão do sistema em três 

zonas de abastecimento (Alpha, Centro e Estádio), as quais serão atendidas de forma independente por 

subsistemas que comporão o sistema geral de distribuição da cidade.  

Tendo em vista que esse Projeto de Ampliação já está em execução e que a demanda prevista no referido 

projeto (698,14 L/s) é superior à calculada no Estudo Populacional e de Demanda para a área de abrangência 

do SAA de Camaçari (569,53 L/s), concluiu-se que rede de distribuição não necessitará de qualquer 

intervenção, além da prevista em projeto. Destaca-se que as referidas demandas são diferentes, pois o 
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presente trabalho adotou as projeções populacionais previstas no recente estudo (dez/2013) intitulado 

ñProje­»es Populacionais para a Bahia 2010-2030ò, elaborado pela Superintend°ncia de Estudos Econ¹micos 

e Sociais da Bahia (SEI) em parceria com o Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional da 

Universidade Federal de Minas Gerais (CEDEPLAR/UFMG), uma vez que essas projeções são 

recomendadas pela SEI para servir de subsídio à formulação de políticas públicas em todas as esferas de 

planejamento. 

O Quadro 2.11 apresenta um resumo das ampliações previstas para a rede de distribuição do SAA Sede de 

Camaçari, segundo concepção prevista em Projeto de Ampliação (EMBASA, 2011).  

Quadro 2.11 ð Resumo das tubulações a serem implantadas na rede de distribuição do SAA Sede de Camaçari 

DN (mm) MATERIAL 
EXTENSÃO (m) 

ALPHA CENTRO ESTÁDIO TOTAL 

50 PVC PBA 5.173 4.082 18.079 27.334 

75 PVC PBA 750 - 1.034 1.784 

100 PVC PBA 350 1.010 6.106 7.466 

150 PVC 2.180 741 3.299 6.220 

200 F°F° 3.220 1.241 4.946 9.407 

250 PVC - 2.706 - 2.706 

300 PVC 3.336 2.425 4.925 10.686 

400 PVC 1.999 2.667 1.847 6.513 

500 F°F° 2.675 - 850 3.525 

600 F°F° 1.075 6.000 - 7.075 

700 F°F° - 950 - 950 

SUBTOTAIS 20.758 21.822 41.086 83.666 

*Informações atualizadas em julho/2009 

Fonte: EMBASA, 2011 

2.1.1.7 Ligações Domiciliares 

A quantidade das novas ligações domiciliares foi obtida a partir do número atual de domicílios residenciais, 

descontando-se o total das economias residenciais (ativas faturadas medidas + inativas medidas), conforme 

informadas no COPAE da EMBASA. Com tal critério, chegou-se a um total de 5.383 novas ligações 

domiciliares, no entanto, como no Projeto de Ampliação foi prevista a implantação de 2.178 ligações, conclui-

se que a quantidade necessária de ligações é de 3.205 unidades. 

A Figura 2.2, na sequência, apresenta a concepção geral proposta para o SAA da Sede Municipal de 

Camaçari. 



 

1143.00-Tomo IV - Vol. 5_Camaçari-R00                    24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.2 ï Concepção Proposta para o SAA da Sede Municipal de Camaçari  

Fonte: GEOHIDRO, 2015 
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2.1.1.8 Custo das Intervenções Propostas 

a) Custo de Obras 

A partir dos estudos de concepção e viabilidade, chegou-se a um valor de aproximadamente R$ 3,8 milhões 

para a implantação do SAA proposto para a Sede Municipal de Camaçari, conforme demonstrado no Quadro 

2.12 apresentado a seguir. Cabe mencionar que as intervenções previstas em Projeto de Ampliação, cujas 

obras já foram licitadas e estão em andamento, não foram consideradas na composição dos custos. 

Quadro 2.12 - Custos das Intervenções do SAA Sede Municipal de Camaçari  

ITEM DESCRIÇÃO UND QUANT. 
CUSTO (R$) 

UNITÁRIO TOTAL 

1 CANTEIRO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA       44.722,14 

2 UNIDADES DO SISTEMA PROPOSTO       3.105.703,83 

2.1 CAPTAÇÃO       835.540,56 

  Perfuração de Poço tubular (CSB4 Centro) - Profundidade de 375 m Ud 1 835.540,56 835.540,56 

2.2 ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ÁGUA BRUTA       120.316,00 

  
Aquisição e instalação de bomba submersa (EEB4 Centro) 
Potência Total - 75 cv 

Ud 1 120.316,00 120.316,00 

2.3 ADUTORA DE AGUA BRUTA       852.104,00 

  Adutora do poço CSB4 Centro - DN 300 - PVC DE FºFº m 2.200 387,32 852.104,00 

2.4 ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE ÁGUA TRATADA       5.181,53 

  EEAT-2 - Substituição dos conjuntos motobomba - Potência 3 cv Vb 1 5.181,53 5.181,53 

2.5 ADUTORA DE ÁGUA TRATADA       7.108,74 

  Adutora para RED 250 m³ (AAT-2) - DN 100 - PVC DEFºFº m 70 101,12 7.108,74 

2.6 RESERVAÇÃO       323.953,00 

  Reservatório Elevado 250 m³ (Fuste=12m) - Zona Estádio Alta Ud 1 323.953,00 323.953,00 

2.7 LIGAÇÕES PREDIAIS       961.500,00 

  Ligações domiciliares Ud 3.205 300,00 961.500,00 

3 EVENTUAIS (20% dos itens 2)       621.140,77 

CUSTO TOTAL (R$) 3.771.566,73 

Fonte: GEOHIDRO, 2015 

b) Custo dos Planos e Ações Ambientais 

No APÊNDICE 1 do Volume 5 ï Tomo III ï Estudos de Concepção e Viabilidade do Município de Camaçari foi 

inserido um trabalho denominado Estudo Ambiental Expedito, no qual estão indicados os planos e programas 

ambientais referentes à implantação do SAA proposto para a Sede Municipal de Camaçari. De acordo com o 

mencionado relatório, o custo total para planos e programas ambientais é de R$ 80.000,00, conforme 

discriminado no Quadro 2.13, a seguir: 

Quadro 2.13 - Planos e Programas Ambientais ï SAA Sede de Camaçari 

PLANOS E 
PROGRAMAS 

ESPECIFICAÇÕES 
ESTIMATIVA DE 

CUSTO (R$) 
CUSTO TOTAL 

(R$)* 

Plano de Controle 
Ambiental das Obras 

(PCAO) 

Equipe Técnica (Eng. civil, eng. sanitarista e ambiental, eng. 
ambiental, biólogo, geólogo, eng. químico e/ou químico) 

20.000,00 
50.000,00 

Despesas dos serviços e gerais (Atividades previstas) 30.000,00 


































































































































































































































































